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Atualização. O CEAEC realizou, no final de semana de 31 de outubro e 1º de novembro de 2009, o curso
Imersão Heterocrítica de Obra Útil, em edição especial com a obra pré-selecionada Democracia Pura. O evento
contou com a presença de 112 pessoas e ocorreu no auditório do Discernimentum.

Autor. O professor J. Vasconcelos, autor do livro de 188 páginas publicado pela editora Nobel em 2007,
esteve em Foz do Iguaçu onde teve oportunidade, no domingo, de 8h30 às 12h, de apresentar como desenvolveu
o conceito de democracia pura, de atender às diversas perguntas formuladas pelos participantes e, ao final,
autografar os exemplares de pessoas interessadas.

Democracia pura. O motivo da pré-seleção da obra surgiu devido ao fato de, em algumas tertúlias
conscienciológicas, existir o interesse dos tertulianos, a partir de diversos debates sobre o contexto atual da
Cognópolis, em aprofundar a temática da democracia pura, também denominada democracia direta.

Modelo. A conscientização e o debate de verpons como o código grupal de Cosmoética (CGC) entre
outras, vem criando a demanda para a maior conscientização da Comunidade Conscienciológica Cosmoética
Internacional (CCCI) quanto a modelos mais eficientes de distribuição equitativa do poder de decisão e de
controle entre todos os cidadãos e da qual deriva a liberdade, a igualdade e demais valores sociais relacionados.

Objetivos. Os professores Laênio Loche e este editor, além dos objetivos regulares do curso Heterocrítica,
como o desenvolvimento da consciência crítica cosmoética, por exemplo, fixaram também os de buscar identificar
o nível atual de democracia vivenciado na Cognópolis e apontar as próximas etapas para a qualificação das
práticas democráticas entre todos os cognopolitas. A Metodologia selecionada para alcançar os objetivos inclui,
além da técnica da resenha heterocrítica, a análise de conteúdo das perguntas posicionadas no evento.

Debates. O consistente conteúdo da obra suscitou elevado padrão de debates e propostas a respeito
das atividades democráticas no âmbito do paradigma consciencial. Nesse sentido, identificou-se a importância
de se estimular o interesse no voluntariado conscienciológico e de favorecer a compreensão das estratégias na
formulação das proposições democráticas.

Sugestões. Para atender alguns dos questionamentos surgidos no evento, julgou-se oportuno deixar registrado
na revista Conscientia as sugestões recebidas do professor Vasconcelos, através de e-mail postado às 18h09 da
terça-feira, dia 3 de novembro, depois de retornar à São Paulo, cidade na qual reside:

Professores Antonio Pitaguari, Laênio Loche, Leonardo Firmato, Anália Lopes e Dr. Eduardo
Martins,
Venho através desta transmitir meus efusivos agradecimentos pela atenção que os senhores
dispensaram à minha pessoa na estada em sua acolhedora cidade e que muito contribuiu no
desenvolvimento da palestra sobre tão importante matéria.
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A título de colaboração, levo-me a sugerir o modelo abaixo de democracia pura para as instituições
conscienciocêntricas de forma simplificada e prática, atendendo as várias solicitações a respeito.
Há três campos a considerar:
1. Das Decisões. Adotar-se-ia o Sistema de Habilitação e Pontuação (SHP). Todos os membros
teriam o direito e possibilidade de se habilitar para decidir sobre os objetivos, trabalhos, metas,
cursos, regulamentações, etc.
A ocorrência da estação dos SHP poderia ocorrer em um ou dois meses no final do ano para vigorar
no exercício do ano seguinte, ou indiscriminadamente, de acordo com as necessidades, durante todo
o transcorrer do ano com vigência estabelecida aleatoriamente.
2. Da Execução. A execução das decisões poderia ser efetuada por um Executor ou um Diretório com
mais de uma pessoa.
Para designação do Executor caberia o processo de habilitação dos membros e possivelmente
o sorteio. Quanto ao Diretório, proceder-se-ia da mesma forma: habilitação e sorteio.
3. Do Controle. Para execução do controle haveria a necessidade de ser efetuado por um Comitê de
pelo menos 3 pessoas, preenchido pelo sistema de habilitação. Havendo maior número de candidatos,
seria realizado o sorteio.
A função desse Comitê seria acompanhar o trabalho dos executores em atenção à execução das
decisões emitidas pelo SHP e o bem-estar da Comunidade, tendo poder para solicitar substituição
de membros se necessário. Todos teriam um determinado mandato sem renovação.
Desejando os senhores alguma consulta, favor me enviar que estarei sempre à sua disposição,
deixando bem claro que agirei em forma de colaboração sem nenhum ônus para a sua comunidade.
Apenas gostaria que me colocassem a par dos trabalhos de implantação, pois isto muito me ajudaria
no desenvolvimento da doutrina.
Desejo que levem ao ilustre filósofo Professor Waldo Vieira meus eternos agradecimentos e que
guardo dele uma lembrança inapagável.
Grande abraço fraterno a todos,
Professor J. Vasconcelos

Sinergia. O tema da democracia pura encontra-se sinérgico com o foco da revista Conscientia de oportunizar
a criatividade cosmoética na CCCI. Os trabalhos selecionados para esta edição podem servir de exemplo.

Paradiplomacia. No artigo O Princípio da Intercompreensão nas Relações Paradiplomáticas entre CCCI
e Socin, Alexandre Zaslavsky, na área das diretrizes políticas, busca incentivar a inteligibilidade das interações
conscienciais, sendo para isso importante levar em conta os referenciais dos interlocutores.

Educação. Hegrisson Alves e Willian Klein, na pesquisa Educação a Distância (EAD) na CCCI: Um
Estudo de Caso, apresentam estudo de viabilidade do moderno instrumento para a tarefa do esclarecimento.

Longevidade. É válido conferir o artigo Longevidade Útil – Uma Abordagem Proexológica, de Beatriz
Tenius, ao abordar as repercussões do prolongamento da vida humana. Discorre a respeito de metas para
aproveitar o tempo extra e, principalmente, sobre a cultura de valorização dessa fase.

Saúde. Nesta edição, a seção Consciencioterapia inclui o artigo Resultados da Pesquisa sobre Saúde
e Qualidade de Vida Aplicada em Evento de Saúde, de Adriana Chalita e Glinia Pontes, no qual são avaliados
aspectos da saúde consciencial na CCCI a serem considerados pelos interessados.

Experimentologia. Na seção Relatos, a educadora Málu Balona, com O Valor de uma Projeção Consciente,
demonstra a relatividade da cronologia humana em relevante relato a respeito dos desdobramentos de determinada
experiência projetiva ocorrida há duas décadas.

Autossuperação. Concluindo a edição, no relato Intencionalidade e Perseguição Extrafísica, Cleverson
Luiz Rachadel, exemplifica interessante processo de autopesquisa e autossuperação com base no estudo do
histórico projetivo pessoal.

Antonio Pitaguari


